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Esta percorrendo as províncias do Rio 
de Janeiro, e Minas Geraes em serviço 
d'a Semana,» seu gerente.Sr. Guilherme 
Cabral. O nosso estimado companheiro 
tem todos os poderes para representar-
nosjporisso rogamos aos nossos amigos 
e assignantes da provincia queiram en
tender-se com elle a respeito de todos os 
negócios relativos a esta folha. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1,2,6,23, 36, 45, 
U, 56,57 e 96 A'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphomiw, 1 volume de versos, 
deBaymundo Corria, com uma intro-
ducçâo por Machado de Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommex d'aujourd'hiii,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil,Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notiiveis publicistas francezes. 

— Poemas e Idijlios, versos de Rodrigo 
Octavio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem.>s um dosseguiutes brindes, á 
escolha: 

—jáurorai.versos de Alfredo de Souza. 
—•Evangelina,pQem& de P, Longíellow, 

traduzido por Américo Lobo. 
— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa

vio. 

UISTOBIA DOS SETE DIAS 

A minha vontade agora, ao começar 
esta chronica, era arranjar uma indis
posição que me privasse de escrevel-a, 
como, segundo uma noticia da Semana, 
me aconteceu na sexta-feira passada. 
Mas, infelizmente, não me foi possível 
constipar-me oestes últimos dias, não 
arranjei uma dòrsinha de cabeça, e 
nem ao menos me mordem os calos. 
Aquillo da indisposição foi uma intriga 
do meu inimigo José do Egypto, para 
me comprometter com os trinta mil lei
tores da Semana e ver se me desmorali-
sava para sempre ; mas como o resul
tado me foi particularmente agradável, 
não me queixarei da perfídia e passo á 
revista da semana decorrida. 

A tout seigneur tout honnheur. Come
çarei rejubilando-me com o sabiá ca-
noro por mais um soneto de S. M. o 
imperador, publicado pela Gazeta de 
hontem. 

Quando li os primeiros versos do im
perador, convenci-me de que S. M. era 
um homem de gran le talento,dotado de 
excepcionaes qualidades artísticas,a ar
rebentar de sabedoria.Fui levado a esta 
convicção pelo facto de ver que S- NI. 
conseguio fazer versos peiores do que 
os meus. Mordeu-me uma pontinha de 
inveja, confesso-o sinceramente, e ten
tei fazel-os ainda peiores do que os 
d'elle, atirando-ine para isso a um des-
bragamento de inetnficação, a uma es
candalosa orgia de grammatica. Não 
consegui nada ! S. M. tinha absoluta
mente e invencivelmente sobre mim a 
superioridade da peioria. 

Lembrei-me então a tempo das pala
vras da ImitaçÚO: — R Xadu arriscas se 
te reconheceres inferior a todos ; mas 

muito diunnoão \: *e te preferes a um 
só» — e tive um assomo de modéstia : 
não me preferi a 6. M. 

Agora porém, que o meu espirito está 
vazio de rivalidade, u1 conheço no im-
peradur a prova de que é mais fácil 
governar um paiz d.< que fazer um so-
netu. A politica do imperador pôde ter 
sido molesta para a nação, mas nin
guém, — nem eu mesmo, que sou repu
blicano ferocissimo e levado dos dia
bos—negarei que tem sido babilissima, 
original, e, por assim dizer —artística ; 
uma politica artiliciosa e manhosa, 
mas apparentemente correcta: a po
li tica que poderia fazer, se subisse a 
um throno,uma raposa de La Fontaine. 
Mas, a respeito de versos, não o auxi
liam egualmente as faculdades de S. M. 
Quando o imperador atira um soneto 
ao seio da admiração nacional, faz-me 
o effeito de um amador de arte dra
mática a escangalhar convictamente 
um personagem do Cynismo, Septicismo 
e Crtnça. 

S. M. deve restabelecer a sua saúde 
e descer do Pindu para vir ler ás câma
ras os discursos du ministro do Impé
rio e escolher senadores nas listas trí
plices. Para fazer sonetos é necessário 
ser mais um pouco do que imperador. 
E' indispensável chamar-se a gente 
Bocage —e este nome está muito des-
moralisado^pelas anecdotas piccarescas 
de Portugal e dos Algarves. 

Já que escrevi do imperador, apro
veito a monção para me congratular 
com a familia imperial, por haver sido 
agraciado pela rainha de Hespanha 
com a gran-cruz de Carlos III o prín
cipe D. Pedro, que actualmente acom
panha na Europa o seu augusto avô. 

Este facto mergulhou-me hontem por 
longas horas ua admiração e no exta-
sis. Eu sei queS. A. teve um trabalho 
damnado para nascer príncipe; que, 
como príncipe, uão trepidou em fre
qüentar a Escola Polythecnica, nive-
lando-se com os filhos do povo, para 
ser bacharel como toda a gente ; não 
ignoro que S. A. é joven e bonito, ele
gante e prendado ; consta-me que hon
rou com a sua presença, durante um 
dia inteiro, a bella capital hespanhola ; 
que passeiou as ruas «le Madrid, visi
tou os museus, vio os monumentos, 
admirou os quadro*s dos gran .les mes
tres, almoçou e jantou no Grande Ho-
tol de Roma. Mas não sei absoluta
mente mais nada. Com respeito aos 
méritos que em S. A. concorrem para 
que a rainha de Hespanha lhe dô uma 
gran-cruz, apenas sei que S. A. tem 
um peito para a trazer e uma casaca 
para a espetar. Mais nada. 

E, pelo que vejo, não é mesmo pre
ciso nada mais. Entretanto, cumpre-me 
declarar que me acho perfeitamente 
habilitado a receber da rainha de Hes-

í panha uma pendureza qualquer. Para 

o anno pretendo ir a Madnd, v htide 
entrar imponente e solemnissimo no 
Esctirial, apresentando ousadamente 
deante da rainha attooita— o meu 
p*itQ e a minha casaca. 

E' verdade que eu não me dei ao 
labor de nascer príncipe; mas tenho 
intenção de pedir emprestados OB títu
los e as insígnias de S. A. Obá I I . 
Depois disto: tão bom como tão bom. 
Vou passeiar pelas calles com aquillo 
tudo ao peito. 

Duas grandes festas nesta semana: 
a de X, S. da Gloria e a do grande 
prêmio de Jockey-Club. 

A festa popular da Gloria dizem as 
folhas que foi ainda mais concurrida 
do que nos annos anteriores. Houve 
nos bonds, segundo me informaram, 
um movimento de mais de quatro mil 
passas gratuitos. Este facto prova elo
qüentemente a religião dos funcci >na-
rios públicos, pelo que eu me apresso 
em recommendal-os com empenho ao 
Sr. bispo D. Lacerda. 

A's corridas do grande preinio-
afnuiram cerca de dez a doze mil pes
soas. Vê-se bem que as corridas são 
presentemente uma religião. Aquelle 
formoso e intrépido Salvatua, mal po 
deria suppor, ao partir para o grande 
tiro, que sobre a sua consciência de 
cavallo honrado pesava uma responsa
bilidade de 83:6408000! O que e certo 
é que o valente animal ganhou em 
215 1/2 segundos a jã respeitável 
quantia de doze contos de réis. Pode-se 
concluir por este facto que a profissão 
de cavallo é a mais rendosa qae ha 
actualmente no Brazil, te conside
rarmos que um ministro de estado 
gasta nada menos de 52ÕG00 segundos 
para ganhar a somma que o Salvatus 
ganhou em 215 1/2. 

Confesso que me fallecem para isso 
habilitações, talentos e pernas, mas se 
pudesse ter o direito da preferencia, 
não preferiria ser ministro. 

Tencionava escrever no passado nu
mero da Semana uma carta ao meu 
querido mestre Ramalhu Ortigão, 
quando a tal indisposição veio pri
var-me d'esse prazer. 

A minha intenção era fornecer ao 
illustre escriptor alguns conselhos que 
o auxiliassem no trabalho de observar 
o Rio de Janeiro. Xão me é possível 
desenvolver em considerações as notas 
que havia tomado para aquelle fim. 
Transcrevo-as agora aqui, suinrna-
riamente, já que falei nisso, para qae 
se veja que os conselhos eram bons, 
sensatos c prudentes: 

— Fugir da policia, e, quando por 
ventura atacado, antes pedir o auxilio 
de um capoeira lo qae o de um perma
nente ; 
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— Livrar-se a to m custo da rheto
rica nacional. 

— Xão se liar na competência, nom 
no critério, nem na grammatica da 
impronsa indígena. 

— ObBervar o numero prodigioso 
dos vat\iigiiacs que impunemente cir-
rulam por essas ruas. 

— Xotar que o primeiro ministro do 
Lstado, o presidente do Conselho, o 
^r. liarão de Cotogipe, emlim, vae 
inuilas vezes denlro do seu coupê, ves
tido com nm guarda-põ de briin pardo, 
de cache-nez de lan e chapéu do Chile 
na cabeç i, sem dispensar, apezar d'esta 
solemne toilette, asduas ordenanças do 
estylo. 

— Comparar o artigo 170, paragra-
pho IV da Constituirão do Império 
(que diz: Todos podem communicar 
os seus pensamentos por palavras, es-
criptos, e publical-os pela imprensa, 
sem dependência de cer.sura : comtanto 
que hajam de responder pelos abusos 
que commetterem no exercício d'este 
direito, nos casos e pela fôrma que a 
l?i determinar.) com o procedimento 
das auetoridades policiaes prohibindo 
os mcetings da Confederação Abolicio
nista. 

— Constatar que no momento em 
que o povo, tanto da capital como das 
províncias, deseja a abolição do ele
mento escravo ; quando esta generosa 
idéia consegue absolutamente trium-
pliar em. todos os espíritos e apenas 
encontra a sustar-lhe a marcha a bar
reira já fraquissima do interesse mate
rial; depois de se haver promulgado 
duas leis abolicionistas—o governo do 
Brazil declara escravas treze mil pes
soas, que para gosarem da complota 
liberdade, bastava que fosse cumprida 
uma lei anterior. 

—Verificar que nesta cidade o que ha 
de mais pittoresco não é seguramente a 
bahia do, Guanabara, nem o passeio 
publico, uem o parque da Acclamação 
— mas sim a câmara dos deputados, o 
Sr. conselheiro Henriques, a Sociedade 
Protectora dos Animaes e o Instituto 
Histórico. 

— Deliciar-so eom os dois extremos 
da belleza nacional — de um lado o Sr. 
senador Taunay e do outro o Sr. Castro 
Urso. 

O meu querido e eminente mestre 
desculpar-me-á: não desenvolvo deti
damente estas notas, como tencionava, 
porque ha nesta folha uma tyrannia 
que faz esquecer todas as velhas in-
sEituiçÕes do absolutismo e do feuda-
lismo —a tyrannia do espaço. 

FILINDAL. 

RAMALHO ORTIGÃO 

Muitas são as oceasiões em que me 
entristeço por ser brazileiro, em que 
sinto vergonha de haver nascido nesta 
terra, exhuberaute e nova pela Natu
reza e moralmente já tão velha e tão 
esgotada. Parece-me então, nesses mo
mentos de desgosto e desanimo, que a 
minha terra é de todas a mais lastima-
vel pelo sem atrazo, pelas suas muitas 
misérias de paiz rico. 

Siuto essa vergonha e essa tristeza 

de ser hrazileiro quando pondero o que 
é a nossa politica, quando considero 
que paru entrar nos consolhos du < 'orou 
não 6 preciso nem talento nem illuslra-
ção nem serviços ,i patriu; que so podo 
assumir o governo do carro do Estudo 
com a mesma toilette de um cocheiro 
de tilbury : — paletot enxovalhado do 
brim, chapéu de pulha e chinelos; 
quando me lembro que hn oincoenta 
annos que se está abolindo a escravidão 
do paiz, e que em 18S3, emquanto em 
Pariz se celebrar o centenário da liber
dade humana, a outhorga da carta de 
alforria da Humanidade, na minha ter
ra, neste pedaço de continente, illus-
tiado pelo nascimento de Washington, 
Lincoin, Franklin e Edison, homens e 
mulheres suarão lama e sangue nos 
eitos e d'aqui os estalos dos relhos 
responderão ás salvas de palmas e de 
tiros da França. 

Tenho fastio e nojo de ser hrazileiro 
quando observo que uão temos nem lit
teratura, nem arte, nem industria, nem 
commercio propriamente nosso; que o 
Empenho é o nosso deus e a Ooinmodi-
dade o nosso ideal; que a «soberania 
nacional » é uma metaphora de nava
lha e carapinha, com que, a troco de 
alguns vinténs ou de alguns empregos, 
se povoam as cadeiras dos vereadores, 
dos deputadinhos, dos deputados e dos 
senadores ; que temos policia apeoas 
para isto : tolerar o Corsário, rapar 
cabeças de negros fugidos e per
turbar a ordem publica, para cuja 
garantia é paga pelo povo, inpedindo-
Ihe o exercício pacifico do direito de 
manifestação do pensamento, por meio 
de bichas cliinezas, assobios e cabeçadas; 
que não temos força de vontade, e nem, 
ao menos, a vontade da força: somos 
uns fracos resignados, convictos, satis
feitos da nossa fraqueza; que não sabe
mos querer e não queremos saber — 
pusilânimes e ignorantes; que somos 
um povo que.se tivesse meios para con
correr á Exposição Universal de 1889 e, 
concorrendo a ella, tivesse a coragem 
de se fazer representar pelos seus legí
timos produetos, pelas suas instituições 
peculiares, deveria levar ao Oampo de 
Marte, euramados de louros, sobre pea-
nhas de ouro e sob redomas de crystal 
— o escravo, o capoeira, o testa de ferro, 
o secrela,o subdelegudo, o jogador de ver-
melhinha, o manda-chuva, o büontra e o 
bacharel. 

Envergonho-me de ser brazileiro quan
do vejo e considero taes cousas; então 
se me afflgura q u e o mais pobre, 
o mais mesquinho paiz da Europa —a 
republiqueta de Andorra ou o prínci-
pado de Mônaco,— é mil vezes superior 
a este immenso, a este riquíssimo Bra
zil. 

Entretanto, alguns dias ba em que 
julgo ser o Brazil o paiz ideal, o único a 
eleger por quem, nascido no espaço ou 
sobre um lenho sem bandeira, no alto 
mar, precisasse e quizesse uma pátria; 
dias em que me alegro e ensoberheço 
de ser brazileiro. Taes foram aquelles 
em que, quando nós em guerra com o 
Paraguay, se alistavam ceutenares de 
filhos — famílias, abandonando-as pela 
Pátria, para vestir a farda e empunhar 
as armas de soldado voluntário; aquel
les em que todas as senhoras, as mais 
ricas e as mais fidalgas, trocavam 
os seus prazeres e o seu luxo pelo 
trabalho, fervoroso e saneto, para man
dar fios, medicamentos, soecorros e 
lenitivos, aos seus irmãos em campa
nha ; aquelles, emfim, em que a popu
lação delirava de júbilo ou emmu-

decia de raiva e pejo, quando che
gava a noticia de tuna victoria ou de 
uma derrota das nossas armas. 

Senti-me orgulhoso e contente do ser 
brazileiro quando vi este povo festejar a 
redeinpçáo do Ceará, fazendo a um obs
curo jungaJeiro honesto uma recepção 
de conquistador romano, reentrando os 
muros da Urbs; quando vi esta capital 
prestar á memória de Camões,no tricen-
tenario da sua morte, o preito o mais 
solemne. mais estrondoso e mais signifi
cativa de que lia lembrança; quando a 
vi correr eia massa,solfregameiite,a mi
tigar com assistência—não com esmola 
— de opulento piedoso, os horrores dos 
terremotos na Andaluzia e das inunda
ções em Portugal, e a tantas outras 
obras de confrateruidade, ua desgraça, 
de partilha de huveres, na miséria; 
quando assisti ás festas que teve, ao 
regressar de Itulia, Carlos Gomes etc... 

Sinto-me bem no meu Brazil quando 
vejo victoriados uo Estrangeiro patrí
cios meus como os Drs.Joáo Baptista de 
Lacerda, Domingos Freire, Barbosa 
Kodrigues e Ferreira dos Santos ; e 
quando vejo victoriados aqui estrangei
ros como Sarah Bernhardt e üiovanni 
Emanuel— dois artistas que,pela extra
ordinária grandeza dos seus talentos e 
pela originalidade, pelo anli-rocócóismo 
do seu trabalho, não era natural fossem 
tão facilmente coinpreliendidus íieiu tão 
calorosamente applaudidus. 

Mas ha muito tempo que eu não sen
tia tão ainplameute e tão consoladora-
meiite u. alegria de ser brazileiro como 
senti no dia em que chegon a esta 
cidade—Ramalho Ortigão. 

Desde que se noticiou o dia certo 
da cüegada d'esse escript <?, entrou a 
lavrar a curiusidade em todos os ani-
mus, tornou-se elle o assumpto mais 
encontradiço, mais freqüente de todas 
as conversações. 

Não era uma curiosidade particular 
dos patrícios d*elle, uão era o enthu
siasmo chauoinista que acelamou Serpa 
Piutu «.ultimamente, Eduardo Brazão. 
Era 'a curiosidade de todos os que, 
tendo a fortuna de ler, não tinham o 
direito de se conservar tão indiffereutes 
á chegada de Bamalho Ortigão como, 
por exemplo, á do capitão e pianista 
Voyer; era o enthusiasmo de todos 
os que, comprebendendo o que lêem, 
não tinham o direito do licar mazorra-
meute frios ante a espectativa de ter 
perto de si,vendo-o e falando lhe,o gran
de educador popular, o grande critico 
revolucionário, o grande estylista. mo
derno que fez as Farpas, escreveu A Hol-
landa, organisou a upotheose portu
gueza de Camões e quizenalmente nos 
illustra o espirito e desopila o baço na 
Gazeta de Noticias. 

Em volta Senegal, o mar, na distancia 
de algumas milhas, ficou Iitterahnente 
coalhado de embarcações, que, api-
nhaJas de admiradores, furam ao 
encontro do illustre critico, e Deus de 
saúde a quem, tendo lá ido, com um 
desejo furioso de apertar-lhe a mão e 
agradecer-lhe a gentileza de uma carta 
recebida dias antes, teve de voltar para 
casa com o nariz de quem, tendo ido 
a Roma, para ver o Papa, de lá 
voltasse sem ter visto mais do que . . . 
o Vaticano. 

O cães estava cheio de pessoas ávidas 
de ver, apesar da noite que se ia cer
rando, a cara, ao menos o chapéu 
do grande homem ; e para este poder 
tomar o carro que o esperava foi-lhe 
preciso romper pela multidão com a 
mesma arte com que se esgueira o me

liante que empalmou o relógio do visi-
nho e vem pistado de longe pela policio 

Fiquei contente e orgulhoso do,' 
meus e de mim. ao ver que nu capita| 
do iinperia se fazia uma recepção làa 
expontânea e tão gentil, sem charanea 
nem foguete, a um homem que tem 
gasto toda a sua vida, não a fazer 
embasbacar platéias, ou a «descobrir 
Africas» ou a esbandalhar o sou S''me. 
lhante a ferro e a fogo, — mas única, 
mente, mas simplesmente a cobrir meia, 
folhas de papel de linho com garutuj«|i 
de tinta roxa. 

Nem tenor, nem trágico, nem expio, 
rador do continentes, nem esenchador 
de tigres, nem escachador de exerci-
tos : — apenas escriptor ; escriptor sem 
commenda no peito, sem coroa de barão 
á cabeça, sem cheques sobre o Banco de 
Londres na algibeira; escriptor simpla, 
sem malho de fidalguia, sem tempero' 
de officialismo, sem polvilho de ouro 
escriptor, emfim, sem nada que pudesse' 
fazer suppor que não era só como for-
necedor de combustível intellectual is 
locomotivas Aluuzet e Marinoni que 
era elle bem acolhido e festejado. 

Esse facto tein um alcance, uma si
gnificação maior do que parece ao pri
meiro exame. Vou dizer porque. 

Até hoje o «pio leitor» brazileiro-
honra lhe seja !—tem mostrado, por to
dos os modos acreditar que os livrosnão 
são feitos por ninguém, que apparecem 
acabados, promptos, nas livrarias.como 
in itlo tempore apparecia na terra, pela 
manhã, o maná celeste com que se ali-
mentavam os hebreus em caminho da 
terra da Promissão. 

Essa entidade que alguns fantasistas 
de boa intenção concordaram em desi
gnar por este vocábulo «auctor», era 
tido em tão baixa conta, por tal modo 
considerado pelo supradicto «leitor 
pio », quo este lia um livro.da primeira 
á ultima linha, sem sentir a curiosi
dade de verificar o nome de quem o 
escrevera, consultando para esse effeito 
a lombada do volume, ou o seu frontes-
picio; e assistia a uma peça, da primeira 
á ultima scena, gostando muito ou não 
gostondo nada, sem. comtudo, indagar 
qual o nome do auctor d'aquillo, para 
dizer d'elle, batendo com as palmas das 
mãos ou com os tacões das botas : «E' 
um gênio ! » ou « E' uma besta! » 

Creiao illustre critico —se me dá a 
honra de ler-me, — que não exagero 
nada. 

Nó Brazil, um deputado eleito por. 
Matto-Grosso, Goyaz, ou outra pro
vincia assim inverosímil, que só tenha 
feito em toda a sua vida esto acto he
róico : — deixar-se eleger, que seja 
burro como um burro e mudo como 
um peixe, é incomparavelmente muito 
mais popular, muito mais conversado 
e discutido, muito mais famoso do que 
urn pobre auctor de vinte romances oui 
de vinte mil versos. a 

Entre nós, quando um poeta ou am 
prosador,—ao cabo de se haver arrui
nado a edictar-se a si próprio e de ha
ver obrigado bom numero de cidadãos 
incautos a ficar com as suas obras... 
de graça, e de estar farto de se ouvir 
chamar celebre pelas gazetas—se julga 
em caminho da notoriedade, para fora 
do reposteiro negro da obscuridade, 
passa um dia, inesperadamente, pelo 
amargo desengano, pela horrivel dece
pção de ouvir perguntar-lhe um de 
seus collegas de repartição ou um dos 
seus habituaes companheiros do café, 
do bond, ou da charutar ia : 

— Como t! Pois também Você é litte-
rato ? Nao o sabia! 
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Aqiulle também ó característico ; e; 
Corno •ymptoma, vate bem um império. 
Aquelle também representa o doloroso 
ettpanto que nos causa o descobrir que 
um amigo nosse", a quem muito prosá
vamos, de quem dizíamos em ôxlaei: 
« I"iii:i pérola! », tambom desceu ú pu-
lhice de ís/.-r uma cousa que tudou 
fa/.-.rn, ou que só náo f,t/. quem não 
quer. 

A'|U''ll<: também você quer di/^r : 
« Homem, eu julgava-o com bastauU 

. Hpiríto pura nã> se equiparar ao ineu 
barbciio — fazendo o que até elle faz. 
sendo o queíarnbem elleê, Estou parvo !» 

') facto, pois, de se agitar esta popu
lação, uspieaçada de curiosidade pela 
pessoa do Sr. Kamalho Ortigão, ato ao 
ponto de ir vel-o a bordo do paquete 
qtttí o trouxe, de ir espural-o no cães 
du desembarque, de correr asjanellas e 
ás portas para o ver passar, é a prova 
nmis cabal O mais singularmente deci
siva do excepcional prestigio, do ex
traordinário mereci monto do Sr. R i-
mallio Ortigão; porque este nosso 
illustre hospede, não sò também é Utte-
rnto, como nunca foi, não é, e não pre
tende nem ambiciona ser outra cousa. 

Por este simplas facto, «pio leitor», 
fazo-ine tu agora a fineza de calcular o 
valor do homem que ora nos honra 
com u. sua visita ; calcula-o, emquanto 
eu descanso a penna e a tua illustrada 
attenção. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

CARTAS PAULISTAS 

II 

17 de Agosto. 

O Olavo manda-me dizer que é che
gada a minha vez de rabiscar uma 
carta paulista... 

Mas o malvado não me quiz empres
tar a penna de ouro com que escreveu 
a primeira. Paciência. Servir-me-ei 
d'esta pobro penna de aço, tão prosti
tuída pelo infamissimo trabalho de re
sumir theses... de Direito Ecclesiastíco... 

S.Paulo voltou aos seus eixos, isto 
è, voltou ás suas noites.—longas e tris
tes,—feitas de insipidez e de garoa, aos 
seus dias quentes e poeirentos, ao seu 
monótono movimento de cidade pro
vinciana, e ás suas pequeninas intrigas 
políticas... 

Foi-se o grande espirito que por al
guns dias animou esta frigidissiina 
Paulicéa, foi-se o grande homem que 
veiu fazer uma verdadeira revolução 
Jia capital artística do Brazil,—como lhe 
chajnou Sarah Bornhardt—, desde a Li
berdade alé ao Braz,desde o Campo dos 
burros ate" a Tabatinguéra... 

La se foi para Campinas — e d'ahi irá 
para Santos, e de Santos para a corte, 
e da corte... ai de nos! para a Itália— 
aquelle assombroso e genial Emanuel, 
o Othelo terrível do immortal poeta 
inglez, o mysterioso Hamlet, o desdi-
toso Conrado, o espertalhão Mercadet, 
o Nero devasso e covarde... Ai de nós ! 
Lu se foram todos, todos esses grandes 
personagens, com cuja vida nos con
substanciámos por umas poucas de 
noites e que nos deixaram no espirito 
tantas e tantas impressões... 

Infelizes que somos agora! 

Mas... se lembrar é viver outra \>./.. 
—< ijino disse um sujeito qualquer—re
cordemos as festas que ao grande actor 
se u/<;iam na capital da pátria pau
lista. 

Gemeram os prAlos, saltaram dos dic-
cionarios os adjectivos tmiU retumban
tes, (lzeram-se versos, perpetraram-se 
discursos, promoveram-se banquetes, 
organisaram-se pAsseiatas,efTectuaram-
su, <jQt suuima, manifestações de to ia 
espécie em honra do único e verdadeiro 
interprete de Shakespeare. 

O beneficio do extraordinário artista 
foi uin dia de grande gala para a Arte. 

O s. José encheu-se litteralmente, e 
Emanuel recebeu uma das maiores ova-
çõea a que tenho assistido em theatro : 
llores em profusão juncavam o palco, 
em meio de calorosissimos applausos, 
todas as vezes que o artista vinha ao 
prosceHÍo, e quando ao terminar o i° 
acto do Kean, Emanuel entregou duas 
cartas de liberdal<\ proferindo, com-
movidissímo, um tocante discurso,— 
para muita gente a melhor peça da 
noite,—rebentou uma tempestade dos 
mais enthusiasticos bravos que Lenho 
ouvido a platéias em delírio. 

E o eminente trágico viu-se envolto 
nus braços dos amigos, que lhe foram 
render tu ias as homenagens possíveis. 

Immensos ramuíhetes de camelias e 
violetas, retratos, jóias, pombos, co
roas, e um bello Álbum da comedia fran
ceza,—oflerta dos acadêmicos—atopeta-
vain o camarim de Emanuel, sem falar 
no sem numero de lenços e chapéos que 
voavam de todos os cantos do theatro. 

Uma verdadeira noite do grande gala! 
Infelizmente, porém, a todas as cou

sas sérias anda sempre appensa a fi-
cclle do ridículo. 

E* o caso que, depois do espectaculo, 
levado em triumpho o festejado ar
tista, ao som de musica e de fogueta-
ria, até ao Grande Hotel, houve três 
tentativas.. . de assassinato por ora
tória. 

Graças, entretanto, a alguns bene
méritos cavalheiros, abafaram-se as 
explosões da verbhorragia, não havendo 
discursos a lamentar. 

Ainda bem que d'esta escapou Ema
nuel, assim como de um sinistro re
trato a oleo, que esteve i-mpuuemente 
exposto durante oito dias uo Garraux, 
e que por um triz lhe teria sido offer-
tado, com o competente cortejo de cha-
ranga, discurso e copo d'água... Livra! 

Coisa singular: 

— Deu se em S. Paulo o mesmissimo 
facto que se passou ahi, durante as re
presentações do Othelo, e que foi, se me 
não falha a memória, censurado por 
Arthur Azevedo, no seu apreciadissimo 
Palanque :— as gargalhadas inexplicá
veis da platéia em certas passagens d'a-
quella peça, bem como outros lances, 
eminentemente dramáticos, do Nero. 

Emanuel não foi feliz com os seus es-
pecta dores de S. Paulo.N"as primeiras 
representações, grande numero de 
crianças de peito,provavelmenje desma-
madas de fresco, organizaram uma ver
dadeira orchestra de gritos: Prohibiu-
se-lhes a entrada no theatro por um 
aviso muito cortez. Pois bem. o espi
rito mão entendeu de interromper os 
espectaculos por outro meio, e mandou 
0 defluxo. E tola a £tnii»a tossir, a 
expectorar.a espirrar constantemeute... 
Uin inferno! 

Atalhou-se o mal com o Narope de 
Cambará... Veiu a sandice E os idio
tas entraram a rir perdi lamente, nas 

scenas mais commovent-.s \j repertório 
de Emanuel. . . 

Esquisito, nào acham f 

S. Piulo prepara-se para receber o 
Sr. Ramalho ortigão, outro ^r,in le ar
tista muito mais conhecido nos-»» que 
esse assombroso Emanuel, surgiirdu 
subitauient-,-, mode.-to e iguorad.-, de 
um cautiuho do velho mundo. 

E'fácil de calcular a auay Ia le em 
que estamos todos p^r vt-r o pacifico 
revoluciuuariu Ias Farpas.yor lhe falar, 
por lhe ouvir a palavra, brilhante e 
eoncíMtaod t de certo, como ••.-> lampejas 
de sua penua diamantina. A academia, 
porém, au quo parece, uão quer vt-r em 
S. Paulo o illusLre escriptor portuguez. 

Prepara lhe uma ijvaçau. Tanto basta 
para que Ramalho renuncie ú Viagem 
a estas terras du Amador Bueno. 

Eu imagino a imprüssãu de coutra-
riedade que causou au grande critico, 
quando soube que taes manifestações 
se preparam aqui, a medonha perspe
ctiva de uma banda de musica com 
estandarte á frente, de uma massa com
pacta de povo '[ue solta vivas a tudo, 
de um mancebo pallido e desgrenhado 
quo tira correctamente daalgfbeira do 
crsaco umas tantas tiras de papel, e 
comera a ler, tremulo de emoção .-

—« Mestre! 
Horrível! 
Xão : não tenho mais esperanças de 

verem S, Paulo o Sr. Ramalho Ortigão. 

ALFREDO 1'l.JOL. 

«VERSOS E VERSÕES» 

IUY.UfXDu CORRÊA 

Apenas um pezar, e urn grande pezar, 
fica a oppriinir o espirito do leitor, ao 
fechar, na ultima pagina, este extraor
dinário volume dos Versos e Versões: 
E'que não haja entre nós quem possa, 
competente e imparcial, estudar este 
poeta, louvando-lhe sem excessos as 
boas qualidades e censurando-lhe os 
defeitos sem inveja. Porque o Brazil. 
que tem poetas como Raymundo e Al
berto, jornalistas como Ferreira de 
Araújo, romancistas como Machado de 
Assis e Aluizio, e conteurs como Lúcio e 
Valentim, não possue um critico que, 
digno d'esse nome, possa dizer a ver
dade, não sò com competência, mas 
com imparcialidade também. 

E Raymundo Corrêa chegou ao pe
riodo em que o poeta deve desprezar 
todos os artigos louvaininheiros e to
das as criticas azedas, para confiar 
exclusivamente no critério de uma cri
tica futura. 

Quem escreve estas linhas confessa-se 
de todo incapaz de dizer d'este livro 
qualquer outra cousa que não seja a 
expressão do maior enthusiasmo e da 
admiração mais convicta. E' um apai
xonado: não lhe procurem no que es
creve a menor pretençío de vir trazer 
a publico um estudo critico da obr.i 
inimitável do poeta. Uin único motivo 
oiuipelle: talvez com a leitura d'este 
artigo, atgtiem haj.i que, levado de 
curiosidade — porque so por curiosi
dade se bem versos no Brazil—procure 
conhecer e admirar tolo o riquíssimo 
thesouro de sentimento e de arte qu? 

ha JT ofusamente espalhado pela* t*t 
paginas d->s Versos % \'tri„ei, 

I". t--nbo par* mim que ningium. 
tendo li•!•! o» alexandrinos com quo 
abre o volume, poderá fugir ú tentará ' 
de percorrel-o todo, s-m forç.A* para 
amun-.ir >.s olhos de leitura, interrom
pendo pur um moim-nlo a lensaçüo 
su ivissiniu, que delicia e embring * o 
espirito, da primeira á ultima pa.ina . 
porque o eaiy.o >l>ate p . . t i é como 
uma larga torrente de onl.is sonoras •-
vivas, rolando p>-Ir iri is a<-c-/r« e tnr-
bilhü-s otTuscautea. de ouro fulgi ,,,. 
Ai do quem, posto á margem, incauto e 
s t- va Iu, lhe ouve um momento a har
monia encanii l.i das agn is : Uiwga-ie 
para junto dVlias, o lá vae. deslum
brado e sem forcas. Urretit- aba ixo , 
de imagem em imagem, de tr.i.\i.IiU»<. 
em trocadilho, de sorprezi em m,i-
preza! 

Raymundo Corroa com os Versos c 
Vcrsóes e Alberto de Oliveira com .,* 
S,m,i„s e Poemas marc.iratn d-jiiinli vã
mente a nova phase da poesia brazi
leira e assignalaram a direcção que de 
hoje em deante será seguida por Iodes 
os poetas que se lhes suecederem. 

Adeus ! adeus, oíadio d i Justiça, e som
bra do Infinito, e hyena da Tijrann,,,, e 
naris de 1'aUtaff, e dragró do liada, e 
tropos de todos os tamanhos e chupas 
de todos ns feíti.s: Já era tempo que 
alguém, libertaudo-se da perniciosa in
fluencia quo Hugo, Byron e Junqueiro 
— alulterados e estragados por uma 
geração de ineptos — vieram exercer na 
poesia brazileira, soubesse encontrar 
um novo moldo, m.iisj bumiuio e mais 
simples, em que a alma do poeta possa 
melh o- expandir-se e cantar. 

São dois parnasiano» os reformado
res, dois impassíveis. Louvada o aben
çoada seja a impossibilidade dos dois 
maiores poetas que o Brazil tem pro
duzido depois de Goaçalves Dias : 

Pudessem todos os hugormos exalla
dos, todos os sectários ardentes dos 
arrojos altíssimos de Castro Alvcj . 
dos desbragamentos de linguagem da 
Alvares de Azevedo, —com todo o seu 
arsenal de desvairadas hyperboles, 
— commover tanto como estes dois deli-
ciusos impassíveis ! 

São os dois mestres consagrados e 
incontestáveis, tendo cada am o seu 
estylo differente, empregando cada um 
o seu processo especial. 

Alberto tem o esplendor I i lingua
gem, o maior poder descríptivo que tem 
apparecido em p..esia brazileira, i pu
reza immáculi do dizer, a opuleocia 
deslumbrante do vocabulário. Ray
mundo tem a sobriedade encantadora 
do estylo. a harmonia e suavidade do 
verso e este extraordinário poder de 
produzir os maiores effeitos com os 
meios mais simples. 

Ha na poesia — Versos a um Artista — 
uma estrophe que f-, a meu ver. a pro-
ü-s.b. de fé litteraria do auctor : 

-.. pinta-a não em vasto nerysttllo 
De capiteis corintfiios, tn-is n'.iquella 
Sohria feição do eslylo dnrio:e-'vlo, 
Que.por mais -::up;es.- mai, próprio d'ella. 

A Xissia, a qne se referem as niara-
víüusas estrophes d'está poesia, é a 
musa do poeta. 

E' áquella bell«o aniíg/j a sua musa. 
áquella belleza grega, símpl-s eine\ce-
divol, que fugiu do mundo coo» o Din-
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cel d.> Apelles e o estylo sóbrio do* 
poetas da Hellade: é a belleza de corpo, 
de linguagem e de sentimentos da raça 
antiga de que escreveu Emilio Sou-
vestre: «mais ce qui me frnppe c'est 
ce oulte de Ia parole et ce goút de bien 
dlre. Qui donnait donc à ces nntions le 
loisir de sculpter et de polir le lan-
gage? Ou etait donc Ia classo illetrée 
chez co peuple, dont les marchandes 
d'herbes reconnaissaient Xheophraste, 
parce q»'il parlait trop puiementT » 

E' Nissia a musa do poeta. Não a 
quer elle nua e impudica; quer poupar-
lhe as faces a onda purpurea, e recom-
menda: 

DeKa que a roupa avara 
Do »eito o vir^inal thesouro esconda 
E o mais, até onde, perfeita e clara, 
A barriga da perna se .irredonda. 

Basta-te á vista esperta 
Revel»r-se atravez do linbo grosso 
O alabastro da espaldo mal coberta 

E o Paros do pescoço. 

Mas tsmbem ordena que a pintem 
com 

o ar de castidade austera 
Que ás serai-deusas da Odytséa a egeala. 

Quer vêl-a no Olympo, dominando-o 
todo com seus preciosos elhos verdes, 

Ou da harpa antiga os mysticos segredos, 
De Sapho as odes, de Thimoteo os hymnos 

Frenética arrancando com seus dedos 
Longos e alexandrinos. 

Quer, em summa, que o artista a col-
loquo em melo a um Parthenou, 

Sem os crespos Qorões de acantho e louro, 

castamente vestida, mas não vestida a 
moderna, com a belleza prostituída 
pelos enfeites ridículos da moda. 

Esta é a sua musa. 
E isto que elle diz ao artista • 

Um quasi nada basta emflm que traia 
Ao teu olhar agudo, 

Paraque este deduza, tire e extraia 
D'aquelle quasi nada quasi tudo — 

é o que elle próprio sente e pratica. 
Basta-lhe um quasi nada —meia dúzia 
de palavras v u l g a r e s - p a r a que o seu 
talento extraia d'aquelle quasi nada 
quasi tudo : — a phrase mais perfeita e 
harmoniosa. 

A's vezes não é de todo sóbria a 
phrase: accumulam-se os adjectivos, 
succedem-se os advérbios. 

Sirvam para prova : 

Porque atraz de uma vaga esperança 
Fatua, aérea e fugaz, frenética... 

Pequenos, microscópicos, chinezes.. 

Tênue, longínqua, branda, solitária... 

.. .apenas, muito a medo, 
Fugaz e só em rápidos instantes, 

vaga e indistinctamente... 

Mas nesses poucos casos em que o 
poeta sacrifica a sobriedade á precisão, 
ganha a idéa que fica mais justamente 
expressa - submissa e captiva dentro 
do circulo de ouro do seu estylo impec-
cavel. 

Outro caracter também muito sali
ente do estylo de R. Corrêa é o jogo de 
palavras repetidas, troca Ias, inverti
das, contru-postas—verdadeiros jogos 
malabares em que se compraz este 
artista nervoso e irrequieto, que sabe 
transplantar para seus versos toda a 
exquisita inobili Ia lo, toda a frenética 
agitação de seus nervos. Porque é pre
ciso conhecer de perto o Raymundo, 
tractal-o por muito tempo, para poder 
apreciar completamente a sua obra. 

Ha, por exemplo, nos Versos e Versões 
um soneto A Horacio Flacco—um primor 
de concepção e de forma—que é talvez 
a pagina mais sincera do livro. Não é, 
no sereno Horacio, a sobriedade de sua 
musa o que mais lhe inveja o poeta, 
nem o seu bom senso, nem o seu en
genho, nem o seu estylo verdadeiro : 

Mais invejável digo que é, ejuigo, 
A sciencia não vulsrarde em companhia 
D'ella e olvidado do profano vulgo, 

Dentro em ti mesmo achares essa pura 
Paz de espirite e essa intima alegria 
Que dabalde entre os homens se procura. 

O profano vulgo! E' este vulgo pro
fano que o cerca e no meio do qual 
procura em vão a paz para o seu espí
rito doente e agitado, é esta onda 
negra da imbecilidade humana que em 
torno d'elle torvelinha e espuma—ê 
isto o seu tormento e o seu desespero 
maior. 

Também que pessimismo doentio res
piram alguns de seus versos! como se 
vinga o poeta da mediocridade dos 
outros! 

E' elle egual em tudo aquelle cho
rado Arthur Barreiros, cuja morte é 
cantada numa das mais bellas poesias 
do livro : 

Este a que o mundo olhar e ouvido 
Tapa e detecta, 

Que fala á turba e é sempre d'estu 
Ineomprehendido : 

Ante ella a fronte, onde lhe brilha 
Rutiloestemma, 

Digna de regio e áureo diadema, 
Jamais humilha. 

Se a esponja esgota, em sorvos lentos, 
Queo humor amargo 

Abeberou do oceano largo 
Dos seffrimentos; 

Também um sacro fetichísmo 
O alenta; e, errante, 

De sonho em sonho, eil-o em constante 
Somnambulismo. 

São o retrato vivo de Raymundo 
estes versos. Já num esplendido artigo 
publicado n*A Semana estudou Lúcio 
de Mendonça este adorável rapaz, este 
extraordinário e modestíssimo poeta, 
que poucos amigos conta, apezar de 
suas muitas e raras qualidades, e que 
por poucos tem sido inteiramente com-
prehendido e amado. 

E' que não ha muita gente que possa 
entender e desculpar a singular doença 
d'estes divinos doentes... 

A philosophia de Raymundo,—por
que ha muita philosophia nos versos 
d'este impassível—revela-se em cada 
uma das paginas de seu livro. Leiam-se 
Temor, o Misanthropo, Versos á memória 
de Arthur Barreiros, a Horacio Flacco, 
Job,as magníficas quadras Sobre Schope-
nhauer. 

Mas, ao lado de tudo isto, qne deli
ciosas paginas de sentimento purís
simo, que inesgotáveis thesouros de 
poesia lyrica! 

Citarei, para nada mais citar, os ter

ce tos - tu í i inha-que são. a meu ver, 
a mais vibrante o colorida peça do 
volume. 

Leinm-n'08, leiam todos os Versos e 
Versões aquelles que ainda, para sua 
vergonha, não tiverem saboreado o 
riquíssimo livro de Raymundo Corrêa. 
Leiam-n'os e ficarão habilitados a jul
gar do grande merecimento d'oste poeta 
e a desculpar a inveja dos que o perse-
g u e m - E se quizerem dar-lhe a recom
pensa do muito prazer que lhes causar, 
e aos seus perseguidores um castigo 
qualquer, façam a applicação dos bel-
lissimos versos —4 Símio —uma das 
melhores paginas do livro. 

S. Paulo, 5 de Agosto de 1887. 
OLAVO BILÁC. 

mm E FRACOS 

Quando os meninos vêem passar na rua 
Um cão, em cujos olhos distrahidos 
Um trquo melancólico atenua 
A altivez q.ie dos cães nos olhos vê-se, 

Cercam-o. Em todos lé-se 
O traiçoeiro desejo criminoso 
De peiseguil-o pela rua fora B 
A's pedradas, aos gritos, aos rugidos. 

O pobre câo m.dr>>so, 
Conhecedor dos homens, pára... A'quelles, 
Que mal lhes faz que vá, como deseja, 

Colher um osso, embora 
Nue branco? Mas nelles 

Adivinha inimigos: volta. A'frente 
Saltaai-lhe os pequeninos salleadores. 
'Este redras lhe atira, outro peleja 
Por tirar-lhe as orelhas fora. 

Emtanto, 
Paes e mães, 1as janellas, insensíveis 
A's lancinantes, pungitivas dores 
Do cãn, applaudem calorosamente. 
Os pães e as mães applaudem, sublinhando 
Traços próprios nos filhos, mais visíveis 

Provas de identidade, 
De parentesco e de similitnde... 
Pois nos homens das mais diversas cores 

E mais varia virtude, 
O traço dominante é este : applaude 
© homem, visivelmente satisfeito, 
— Ou seja duro ou nos pareça brando — 

Quem persegue, quem bate, 
Em seu próprio proveito, 

Outro que evite, e furte-se ao combate ; 
Que, mesmo era frente aos fracos e pequenos, 
Com a própria fraqueza apenas conle; 
Que na fuga nâo pare, e nem ao menos 
Possa os dentes raostrar,com que amedronte. 

J. DIAS DA ROGBA. 

TRECHO DE CARTâ 

Meu caro Olavo Bilac. 

Li ha pouco sobre os Versos e Ver
sões o artigo que publicaste na pagina 
litteraria do Diário Mercantil, de 7, um 
dos números mais felizes d'este jornal . 

Estou comtigo no que dizes do nosso 
Paymundo; merece elle, a todos os 
títulos, quanto de mais alto louvor 
possam produzir a tua, e as adamanti
nas pennas de todos os que, não melhor 
do que tu, se présam de escrever com 
seriedade na lingua bella e difficil em 
que praticamos. 

Raymundo é poeta e dos melhores do 
mundo. Tem todas as qualidades dos 
que, pela Arte divina, conseguiram 
romper os paredões de bronze dos tem
pos, e, sublimes de eançaço ede gênio, 
sahir lá fora, nos dias claros da immor-

talidade e da gloria. Assentadhe bem a 
coroa de louros com que o apresenta» 
á cega multidão, fatua e má, esquocid» 
e ignorante dos divinos cantores que 
por ella passaram, e dos que ainda 
agora atravez d'ella se vão, desperdi
çando em versos a sua alma de cysne. 

Teu estylo, a feição de um cinzet, 
rasgou, poliu a mais bella pedra mar. 
morea.para d'ella extrahir a imponente 
estatua do glorioso poeta. Extrahiste-a, 
aprumaste-a no pedestal, déste-lhe o 
teu culto de artista e . . . porque nunca 
esteve só o teu coração, mas a outro 
coração sempre unido, não quizeatoa 
tua obra sósinha. Era preciso um par 
á brilhante figura e, ai de mim ! fui eu, 
no meu barro hnmano, o sacrificado t$ 
divino trabalho. Trituraste-me duas, 
três vezes, amassaste-me, tomaste o 
bolo, cavaste-lhe uns olhos, rasgaate-
lhe uma bocea, abriste-lhe uns dedoa, 
e, prompto : olha o Alberto! olha o 
pendant á formosa estatua I 

Ahi meu amigo, não chego mais a 
tempo de pregar-me um tremendo! 

empurrão e ficar noscalháus da minha 
obscuridade ; mas vae d'aqui, armado 
de sete lanças, este protesto contra o 
que, incidentemente, escreveste de mi
nha pessoa. Raymundo não tem par 
em nossa litteratura. 

Esta é a verdade. 
Puxar-me da Engenhoca, mandar-me 

que cresça e por-me juneto ao grande 
poeta, só lembraria ao meu Olavo. 
O auctor da nenia á morte de Arthur 
Barreiros nunca terá um companheiro 
de sua estatura. N'este poncto, arre-
mettendo ás alturas do pensamento, 
será como uma águia isolada, uma 
sorte de mysantrhopo da gloria. 

Reconheço o que valho para compre
hender a minha disparidade com elle. 
Andaste mal, equiparando-nos. A meu 
lado, produz elle-sobre mim o effeito 
das cathedraes sobre os pequenos al
bergues : achata-me, ridicularisa-ine."; 
Quem com tanto saber produziu aquelle 
admirável livro dos Versos c Versõei, , 
repito, está só, não tem que se lhe apro
xime ninguém : Gomo arvore immenBa, 
por onde estender-se, achará tudo vaaio 
de outra existência, porque é esta a 
verdadeira grandeza, a que se isola de 
tudo. Sô na queda os grandes homens, 
como as arvores enormes, é que vem ao 
conhecimento da immensa popuiação 
que lhes ferve aos pés, e em cujos bra
ços elles se vão despenhar, rugidores e 
horríveis, a muitos arrastando em sua 
ruína. 

Deixemol-o, pois, ao nosso poeta.Tu, 
por outra vez, ou elimina esse coração, 
que a ambos nos compromete, oueg-
tuda melhor a sciencia dos confronto!. 

Foi de teu artigo a parte que me des
agradou, esta em que me apresentas 
como poeta, de mãos dadas ao nosso 
Raymundo ; tudo o mais honra-te * a 

mim, que tenho como meus os teus 
bellos triumphos. Abraço-te. 

ALBERTO DE OLIV8IM-

Engenhoca, 9 de Agosto. 

BILHETE DE PARàBENS 
A VALENTIM D E FIOUEIBO 

Não podes calcular com que prazer 
encontrei hoje, ao chegar ao escriptori" 
à'A Semana, o lindíssimo cartão em W* 
me participas o teu casamento. 
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Realmente multo devo morecer-tí* 
para que furtou, assim, a tua deliciosa 
lua de mel uma ou duas horas para 
trabalhar o delicado e precioso pri
mor artístico com que me brindaste. 
Bem se vé que elle f»rí pintado por um 
casadinho do fresco, tendo ao lado o 
sorriso meigo, OH olhos humidos do 
sfTecto e ns mão» brancas da esposa, a 
chegar a caix t das tintas, a dar-lhe os 
pincéis, u espiar u trabalho por sobre 
o hombro do artista, e recompensando-
lhe as bellezas eom beijos discretos, 
som beijos apenas esboçados, para não 
perturbai-o. 

Bem se vé tudo isso na l^licadesa do 
desenho: unia trepadeira vermelha, 
fechando-se em oval, coroada por ura 
grande galho de jasmineiro de folhi
nhas verdes e douradas ; no mimn e na 
frescura das lettras da inscripção: 
« Ao amigo Valentim Magalhães, João 
Valentim de Ktgueiró e D. Leonor 
Nogueira Valentina de Figueiró par
ticipam o seu casamento. Barra de S. 
João, Hi de Julho de 1887. » 

j Encantadora, sabes ?, a paizagenzita 
que pjntaste no angulo inferior es
querdo do tea primoroso cartão. 

Deve ser algum poncto d'essa terra, 
-que d'ora avante será para ti o paraizo 
terrestre porque nella foi que alcan-
•çaste a suprema ventura, o supremo 
ideal na terra: a tua bòa e amantissima 
Leonor, a quem offerecias todos os teus 
trabalhos, em, uma dedicatória traçada 
a lettras minúsculas, num cantinho do 
quadro ou do cartão. Como que, assim, 
lhe dizias: 

« Olha, vô, meu amor, isto ó teu, 
todo o meu trabalho devo-tfo, a ti; 
porquo em ti penso nas horas de tra
balho como de repouso, porque vem de 
ti o estimulo que inspira o meu talento 
e impulsiona o meu braço, a iuz que 
enluára, eslrella e diamantisa os meus 
quadros, as minhas phantasias calli-
graphicas; a vida, emftm, de que vivem 
estes arabescos, estas flores, estas 
lettras, estas illuminuras; a vida que 
as colore, que as movimenta, que as 
espiritualisa. Não é teu o meu coração ? 
NSo è teu o meu pensamento? Pois 
quanto produza este,quanto se inspire 
naquelle è tudo teu e a ti o dedico e 
consagro e offereço. » 

Que placidez, que espelhamento o 
d'aquellas águas! que poesia naquella 
egreginha, branquejando ao alto de 
um monte, sob o esgarçamento capri
choso das nuvens no céu risonhamento 
azul,emquanto ura barquinho deslisa 
mollemente, reflectindo na água a som
bra perpendicular do seu mastro ! 

Obra de artista este cartão, e de 
artista noivo, de artista esposo, de ar
tista feliz. 

Já caducou e morreu áquella theoria 
assollftdora ao Oarnioli, na Dalila, de 
que o artista precisa de ser desgraçado 
para ser grande, de que o melhor tem
pero para as tintas são as lagrimas. 

Deixa que nos chamem burguezes, 
meu caro Figueiró; uão ha outra 
fonte de inspiração mais fecunda e san 
do que a ventura domestica, do que a 
paz o o aconchego quente de um lar 
obscuro, em que se ria e cante uma 
mulher honesta e bondosa, que nos 
ame, e papagueiem, saltem e traqui-
nem crianças robustas e meigas. 

£, respondendo & tua gentilissima 
participação, os votos que faço resu
mem-se neste: que não falte nunca 
ao teu talento e ao teu «oração de 
artista essa abençoada fonte de sugges-
tões e ds inspiração para o trabalho» e 
quea Musa da Familia te atapéte de flo

res a estrada que todos nós. artistas. 
palmilhamos, afadigados, em busca 
d'esse tãosonli.ido, tão quiri l<*, o quan
tas vezes i tão cruel Ideal/ 

Rio, 18—8—87. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

EDADE DE OURO! 

A RODRIGO OCTAVIO 

Poetas de um tempo de ouro mais triumphante, 
liais doce... como a vida roi corria.,. 
Entre os deuses, da taça insbriante 
Bebendo a longos loroos a alegria '. 

Rieit de Venus, que era a vussa amante, 
B de Vulcana... e am meio da ambrosia 
Das deusas nuas pelo bosque adeante 
A morosos andaveis todo o dia .. 

Sós, se das notsat deusa sait queremos 
Nos rir, das próprias Ulusões sombamos, 
B, gelados, de súbito trememos... 

Tristes ficamos, pendo um Deus exangue, 
Um Deus que chora como nó» choramos, 
Em copiosas lagrymas de sangue!,. 

S. Paulo, Julho de 1887. 

EMIIIASO PERSETTA. 

NOTAS PHILOLOGICàS 

Tenho entre mãos um compaoto vo
lume de maia de 300 paginas, sob o 
t i tu lo de Grammatica Analgtica da lingua 
portugueza (1). 

E' um livro bem escripto, meditado e 
composto com muita arte. 

O auctor é ainda jovem, mas, a par 
de uma educação scientifica bastante 
razoável, possue um talento original, 
independente e promissor dos mais 
bellos fructos. 

Ha na obra do Sr. Maximino Maciel, 
mais de uma pagina digna da attenção 
dos homens doutos, para os quaes, en
tretanto,não foi o seu livro escripto. 

Brevemente, creio, estará o Sr. Ma
ximino occupando consprcuo lugar no 
Instituto Philologíco; e desde já desejo 
fazer-lhe algumas revelações curiosas. 
Foi o Instituto Philologieo um dissimu
lado club da vaidade, em que, a pretexto 
de philologia, visav.iM os sócios a dis
cretas confabulações com o nosso in-
clyto monarcha. 

De sorte que, sem a presença do 
Imperador, jamais foi vista a philolo
gia domestica do instituto. Tão grande 
cuidado se poz em que assim fosse, 
que certo alguém minúsculo arranjou 
um paliuodico aphorismo : Pas de rot, 
paz de philologie. 

Com esse systema, tornou-se a verna-
culidade uma espécie de appendice do 
conciliabulo palaciano, armado pela 
pailida cohorte desgrenhada dos gram-
maticos encanecidos diante de um pro
nome, ede olheiras cavadas pela ponta 
de um accento agudo. 

(l) Recebi lambem, em momentos diversos, 
OS Pontos da Francês d o Dr. A. Gomes , 6 a 
Grammtattoa portuguesa dOS SrS- L i m e i r a de 
Andrade eP. Júnior. 

Agradeço a ofTerta- Esses livros já rece
beram o juizo da imprensa fluminense. 

J. n. 

Se a alguém fosse Ulo o intento cri
minoso do premeditar uma <f#>«s2o, era 
d--toda u prudência consultar a boa 
vontade do imperial figa 1 o de Su t 
Magestade. 

Succudiam, freqüentemente, alguns 
Choques inevitáveis, quanlo.por cv.-rn-
pt<>, achiv.ira SÍ m connictj a impe
rial synalepha com a synalepha. mais 
modesta e ame ti.i 1<> professor Coruj-i. 
N'estas emergências, os mesmos p.i-
llidoae magros philologos eno-irravam 
a sessão, numa grande violência dema
gógica, convencidos de quo u>.-sU boa 
terra o liei tu lo faz e desfaz,—subdele-
gadus e substantivos, i ispectores de 
quarteirão e ínnocuos advérbios. 

Caso muito diverso, porém, se dava 
quando o Imperador assistia ás sea-
sow ; a mesma truculenta legião dos 
mesmos pliilologos magros e pnllidos, 
com formidáveis manuscriptos. clami-
vam.altiloquentes e graves, até que os 
advertiam de que o regi o Homero co
meçava a parecer um singelo e pacato 
dorminhoco. 

Eis o que foi, ó e será o Instituto Phi
lologíco,^. Maximino. 

Se tem coragem, entre para lá. 
Se tem ainda maior disposição, estude 

comsigo e realise a esperança de que o 
seu axcellente livro offerece precioso 
attestado. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 7 da Revista Mensal do Club de 
Engenharia traz excellentes artigos 
sobre a Exposição dos caminhos de 
ferro brazileiros, discursos pronun
ciados por oceasião da abertura da Ex
posição, o relatório do Club de Enge
nharia e outros trabalhos. 

II Rrazile uma daa mais importantes 
revistas italianas, que apparecem no 
nosso paiz, dá-nos em seu numero 8 
bons artigos sobre commercio, agri
cultura, industrias e finanças. Acom
panha este numero um magnífico map-
pa da provincia do Rio de Janeiro, 
mandado organizar pelo presidente da 
provincia Dr. Fernandes Leão, para o 
serviço da immigração. 

Na sua primeira pagina dá-nos a Re
puta Illustrada, n. 462, um bonito re
trato de Ramalho Ortigão e nas outras 
deliciosos desenhos consagrados a abo
lição dos escravos. 

Texto variadissimo. 

Está muito bom o n.439 do Meqxutrefe. 
O lápis do Netto caricoíura com espi
rito os últimos acontecimentos políti
cos e deu-nos dous bellissimos retratos: 
um de G. Emanuel, outro de E. Bra
zão. 

Temos o n. 5 da perfumosa e delicada 
Violeta que floresce na imprensa de S. 
Paulo. Contém excellentes trabalhos 
em prosa e verso. Do seu doirado 
cofre furtamos esta jóia, do saudosis-
sinio Adelino Fontoura: 

FLOR 

Toma esta flor-esc a ta-lhe os perfumes, 
retrae-se a pobresioba, meu amor, 
menos bella que ta, sente ciúmes, 
nao tem perfume janto aos teus perfumes: 
é menos flor que ta, mimosa flor. 

O Piaba — órgão do Club loa Pro
gressistas da Cidade Nova. Viva o Pro
gresso •» . . . M**ix*J ! 

Sob i lirocçàodo Dr. Alambtrjr Lui 
.ippar*o»u neita corte i n a folha qain-
nenal —A liutrucçd .< Pi&.tm, A julgar 
pelos bons artigos com queseestreiou, 
cremos que o novel collega terá car
reira briihaote< „*lriosi, satisfazendo 
plenamente os fin-i a que vem a luz. 
São b J i t o r e « Laemmart & O. A 
estes e ao Dr. Alanah.iry Lux, compe-
tentissiuw em questões de ensino, da
mos cor d t nes parabéns pelo seu patrió
tico tenUmen. 

O ÓRFÃO 

Aquelle pobreslnbo que ali vae, 
Todo ele luto, pela estrada i, tàn, 
Como um pequeno pássaro, sem pae. 
Sem ter, p'ra repousar, ura ninho agora ; 

Aquelle pohreslnho, vede-o. olhae t 
Cbelo de fome, amargurado chora... 
Oh! rosque tendes Hinos' amparae 
Esse orfaosinho que uma dor devora ! 

Desde manuan chorando o vejo assim • 
Mas nlnjiuem o prôlege, ao miserande, 
Ao loiro e vagabundo cherubim! 

A mâe hontem morreu ! Triste e soslnho, 
PÔ2-se a vagar então, sempre chorando, 
Como uni pequeno pássaro sem ninho! 

ri BIO LUZ. 

FESTAS, BAILES E COMCEBTOS 

Para solemnisar o baptis.do de um 
seu filhinho, organisou o Sr. Francisco 
Genelicio Lopes de Araújo, na noite da 
15 do corrente, em sua residência a rua 
do Areai, uma esplenli laroiWe drama 
tico dausante. 

No elegante theatrinho, improvisado 
em uma das salas do prédio, represen
taram-se as seguintes comédias em 1 
acto : Sotas Falsas, Por causa de um fo
lhetim, e a Baratinha. 

Terminou o espectaculo com uma 
io terressante scena cômica original ds 
João Lopes. 

Tomaram parte no espectaculo pes
soas da familia do distineto cavalheiro 
desempenhando todas ellas com muito 
talento os papeis a seu cargo. 

Terminada a parte dramática, princi
piou a dansante.que so terminou guan
do a Aurora com seus dedos cor de 
rosa etc. 

Foi uma bella festa familiar. 

Com o concurso de conhecidas art is
tas realisar-se á no dia 26 do corrente, 
no theatro D. Pedro I I , um grande 
concerto, habilmente organiaado por 
Mlles. Felicite e Maria Augusta Petit. 

TIO ANTÔNIO. 
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B E L L A S A R T E S 

TlíKS EXPOSIÇÕES 

I 

i;xt'osn;\o FIRMINO uoNrKiRO 

Som a menor duvida Firmino Mon
teiro ò um grando trabalhado. A expo
sição por elle orgaoisa ia, em uma das 
salas da Ar.idmnia de Bellas-Artes, 
.prova cliu aimoite r s u tão apreciável 
quanto,—sem offeuder suceptibilídadus 
digamos aqui.entrenoí.—quanto pouco 
vulgar qualidade. Em dois annoscom-
poz cinco telas históricas, pintou pai-
zagens, fez estudos artísticos, visitou 
museus, educou o seu espirito. Tra
balhou seriamente e seriamente inves
tigou o adiantamento da arte em uma 
capital onde abundam as fontes de 
aprendizagem e todos os recursos para 
o estudo. E' este o caracter da sua 
obra, nova, pelo tempo em que foi pin
tada, e ainda nova, pelo modo de enca
rar o assumpto. 

Os seus typos são pesados, vulgares, 
communs; são typos que nós encon
tramos ali assim, na calçada, na praça, 
sem a minima preoccupação pela pose 
ti pela apparencia. Não quero dizer 
-com isto que sejam mal comprehendi-
dos; não. Por este facto, algumas das 
suas figuras satisfazem plenamente a 
nossa exigência. Entre ellas póde-se 
apontar a do soldado romano que, no 
quadro Vercingelorix, está no primeiro 
plano, á direita. E' uma boa figura, 
real, forte, estúpida. Devia ser assim 
aquelle soldado. Também é bem ver
dadeiro o typo do juiz ; são estudados 
com observação alguns soldados no 
quadro Joanna Angélica, os frades da 
Abjuração de Galilcu, e as figuras da tela 
Lealdade de Màrtim de Freitas. 

Monteiro manifesta uma grande ten
dência para a escola moderna, e, sem 
fazer d'isto cabedal de analyse, direi 
que a obra de Laurens influiu de algu
ma sorte na feitura do seus quadros. 
Mas, sendo a sua obra tão observada 
/do real, e devendo ter, portanto, um 
aspecto facilmente sensível, porque 
não desperta ella uma impressão im-
mediata no espectador? Por um facto 
simples. E em primeiro logar : falta-lhe 
chamma, essa inexprimivel expressão 
do coojuncto, que faz pasmar ao pri
meiro indivíduo posto em frente da 
obra d'arte. Ha quadros muito be-m 
.pintados que- olhamos Juma, duas, 
três vezes e nenhuma emoção nos dis-
pertam. Vemos que todas as figuras 
estão nos sens logares, que o desenho 
é soffrivel, que o colorido é feliz e har
monioso, mas falta ao todo — vida, mo
vimento, acção ; para tudo dizer, falta-
lüe o caracter essencial do assumpto. 
As telas de Monteiro estão nessas con
dições. Impressionam muito pouco, já 
não direi á multidão (postoque digam 

" os mestres que a pintura moderna seja 
a da multidão) mas direi, a homens de 
espirito convenientemente educado. 
Tome-se para exemplo a Abjuração de 
Galileu, que, apezar de taes e taes orron, 
é um quadro pintado com cuidado, e 
lia de. se notar que á grandeza do as
sumpto não corresponde a grandeza da 
composição. Dirá o artista, entretanto, 
que foi assim que sentiu o assumpto ; 
dirá i?; que foi assim que a Historia 
lh'o communicou; e, talvez acerescente 
— foi por essa maneira que André Le

fevre o tratou nas paginas do seu livro 
— La Phulosoptiic. Ate ahi não chega a 
nossa missão de critico. De critico I 
E' üxcollentu. Fazer critica nesta aben
çoada terra de reclames parece arrojo, 
se não é demência. Mas ao caso: o 
critico nenhum direito tem de dizer ao 
artista que devia sentir por esta ou 
áquella maneira. Mas posso, como uma 
parte do povo,como escriptor, que sou, 
embora fastidioso, comuiunicar since
ramente as minhas impressões, e mais 
as do meu visinho e de alguns senhores 
que em mim delegaram seus poderes 
pela harmonia do nosso ponto de vista 
e das nossas opiniões. Assim pois, o 
meu visinho, os senhores supracitados 
e eu compreheudeuios este solemne acto 
por uma maneira muito diíferente da 
que ahi eslú, e mais — que nenhuma 
emoção nos desperta o assumpto tra
tado por seus pincéis. Bem vejo que 
não é uma furma delicada de externar 
a nossa opiuião, mas esta, que ahi está, 
enluva perfeitamente o nosso juizo e 
sobre o ser clara tem a qualidade de 
ser positiva. Satisfazem-nos esses ter
mos porque suppomos que um homem 
de sciencia, superior em seu tempo o 
gloriado pela Historia, ao retractar-se 
de uma verdade, que deseobriu e pro
curou vulgarisar, não comparece ao 
tribunal do tíauto Oflicio como qual
quer testemunha de vista, que vae, com 
a mão sobre o Evangelho, prestar o seu 
apoio á Justiça. Também suppomos o,ue 
aos olhos de qualquer vendedor de fer
ros velhos esLe facto seja o mais sim
ples do mundo, mas nos parece ser uin 
caso grave o magestoso aos olhos de 
um artista. 

Tenho em vista um quadro cujo as
sumpto poderá vagamente, muito va
gamente, recurdar u abjuração de Ga-
lileu, não por semelhança decomposi
ção, mas por auologia de logar onde e 
de typos. Este quadro,que conheço por 
uma phototypia, é o «Agitador de Lun-
guedoc» de J. Paulo Laurens. Ahi a 
scena é magestosa e sovera, a compo
sição tem a imponência que o acto 
inculca, as figuras, admiravelmente 
desenhadas, exprimem, sem a menor 
ficelle, a emoção por que passam ao 
ouvir as tremendas aceusações que esse 
agitador faz cahir sobre a conseiencia 
dos seus juizes. 

Bem sabemos que F. Monteiro não 
poderá dar, tão cedo obras do valor 
das de Paulo Laurens; mas a nossa 
exigência, talvez estulta, vae ao limite 
da critica litteraria que não admitte 
poeta ou romancista de ensaio. O en
saio, nestas circutustancias, faz-se como 
se fazem os de theatro: em particular; 
ou como se executam exercícios de re
daccão nos collegios, ficando as provas 
na pasta do professor. Quando se tracta 
de assnmpto do jaez d'este, ou se faz 
muito bem, ou não SJ faz nada. E' ver
dade que resa o dictado — cada um 
deve-se contentar com o que tem. 
Mas, que ferro ! nestes teres é preciso 
a gente ambicionar mais alguma cousa. 
E se formos proceder por esta norma 
devemos pedir, desde já, a penna de 
morte para o scelerado que tentar ex, 
tinguir o Sacco do Alferes e acabar 
com a febre amarella. 

Em arte, como em litteratura, como 
em sciencia, como em commercio e in
dustria, é forçoso ir além do que ha. 

ALFREDO PALHETA. 

{Conclue no próximo numero.) 

THEATROS 

S. PEDRO 

Companhia do theatro D. Maria II 

Xa terça-feira fizeram benelicío os es
timados artistas D. Luiza Lopes e Ba
ptista Machado. 

O espectaculo foi muito interessante : 
a Fedora, representando Brazão bri
lhantemente o papel de Loris IpanofT, 
e três monólogos ein verso, todos ori
ginaes de Baptista Machado : Rataplan 
primorosamente dicto por Brazão ; 0 
cahos dicto com muitíssima naturali
dade por Augusto Hosa ; e Descuidos, 
recitabo com muita malícia pelo au
ctor. 

Os beneficiados receberam innumetas 
provas da consideração que lhes tributa 
o nosso publico. O camarim ficou cheio 
de presentes de gosto e valor, offereci-
dos tanto a Baptista Machado como á 
sua esposa. Mimos delicados e origi
naes, versos, jóias, livros, bibelots de 
toda espécie e flores em profusão. 

Uma bella noite. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na segunda-feira realisa-se a recita 
do auctor d'0 liarão de Pituassú, a espí-
rituosa e interessante comedia de Ar
thur Azevedo. 

O espectaculo e as sympathias de 
que, com toda a justiça, gosa Arthur 
Azevedo, devem attrahir grande con
currencia ao theatro na noito da sua 
recita de auctor. 

E ' justo que o publico renda nessa 
noite a sua homenagem ao nosso pri
meiro comediographo. 

No dia 38, domingo, á uma hora da 
tarde, realisa-se o grande festival ar
tístico, organisado polo Vasques para 
comnieinorar o anniversario da morte 
de João Caetano. 

O programma do espectaculo é attra-
hentissimo. E' orador da festo o Dr. 
Ferreira Vianna, presidente do Con
servatório Dramático. 

P. TA LM A. 

SPORT 

O grande enthusiasmo,que nestes úl
timos tempos,tem havido pelas corridas 
de cavallos é o resultado, lisongeire e 
prospero dos irnmensos serviços e do 
desinteressado impulso, que as nossas 
bem constituídas sociedades de cor
ridas têm dado a esse ramo de industria 
tão necessário para as condicções em 
que se acha o nosso paiz e sem que até 
hoje um só governo tivesse cogitado 
dessa indispensável e urgente neces
sidade de possuir uma rnça typeca de 
cavallos, de que possa lançar mão para 
seus diversos misteres, sem ir fornecer-
se ao estrangeiro com irnmensos sacri
fícios. 

Em nosso paiz—, infelizmente diga
mos, a criação de cavallos, industria 
que a pratica tem demonstrado ser 
urgentemente necessária, só da inicia
tiva particular tem recebido auxílios. 

Parubens ao benemérito Jockey •Club 
que no domingo passado colheu mali 
um dos seus maiores triumphos. 

O Grande Prêmio Jockey-Qub obteve 
uma esplendida inscripçãn de doze uni-
inaes do puro sangue, das melhorei 
filiações e nas melhores condições da 
desputarem a o r a n ( j e S í ) m i l |U j e 12;000« 
ao 1°, sendo 3:0008 ao 2°, 2:000/1 ao 8" 
e 1:000(1 ao 4°. 

Sem errarmos podemos calcular qU6 

quatorze mil pessoas tomaram parto 
nesta festa hippica, que incontesta-
velmenle foi das mais importantes que 
entro nós tem havido. As espaçosas 
archibancadas, inteiramente repletas 
apresentavam um aspecto deslum
brante adiante do bello panorama que 
a naturesa desdobrava aos olhos dos 
innumeros espectadores. 

O ensilhamento, o recinto dos carros 
e as demais dependências do Prado 
notavam-se pela extraordinária con
currencia e com difficuldade do esta-
belecer o transito impedido pela im
mensa multidão que veio desta vez 
congratular-se com os legítimos tri-
umphos dilficilinente conquistados do 
Jockey Olub. 
A hora determinada apresentara-se na 

raia oito parelheiros de primeira ordem 
Scylla, Satan, Diss, Cupidon, Phryne»j( 
Salvatus, Coupon, e Daybreak que iam 
disputar os 12:000jJ conferidos pela 
iniciativa particular. 

O staster, com pouca difficuldade, dou 
a partida, fazendo disparar os valentes 
parelheiros que palmo a palmo e em 
um só grupo até 1400 metros disputa
vam a victoria. Passada essa distancia 
Cupidon, Daybreack, Disse o Satao! 
conservavam a vanguarda, cnllocandoí 
so Coupou na ponta, Phrynéa' em se
guida e Salvatus próximo a eata. Aos 
2000 metros Phrynéa com facilidade to
mava a frente a Coupon cujas forças 
enfraqueciam pouco a pouco e Salvatus 
seguindo-a collocou-se em 2" e com toda 
a sua força perseguiu a sua competi
dora que a principio tomava distancia, 
mas aos 2400 metros já Salvatus conse
guia estabelecer porfiada luta e ven-
cel-a aos 1700 metros e na recta de che
gada tomou a frente obtendo a victoria 
em 217 segundos. Satan que corria de 
alcance venceu ainda Phrynéa, que es
gotada, pouca resistência offereceu, 
passando-ae obtendo o 2» logar e Phry
néa o 3e logar. 

Scylla, obteve o 4» logar e Diss com 
difficuldade o 5» logar. 

Cupidon, Coupon e Daybreak não ti
veram classificação. 

Salvatus, percorrendo os 3200 metros, 
em 217segundos,venceu galhardamente 
os seus fortes competidores, revelando^ 
qualidades superiores, tanto de veloci
dade como de grande fôlego, chegando 
ao final do tiro em boas condições. Pa
rabéns a Coudelaria Cruzeiro, pelo bri
lhante triumpho, de que era merece
dora. 

Charybides. Victorious, Musico e 
New-York não correram. Rateio 47S100. 

Eis o resultado dos outros pareôs : 
O desafio entre Rondello e Argenti

no foi bom disputado, fazendo ambos 
esplendida corrida, chegando tão jun
tos ao poste, que deixaram davidas 
sobro a victoria. Argentino foi consi
derado o vencedor em 111 segundos.. 
Rateio 18JO0O. 

O 1» pareô, 1430 metros, foi vencido 
inesperadamente por Blacu-Satin era 
98 segundos, Hublon em 2» e Rapid em 
3» logar.—Também correram Canea-
niére, Appollo, Chweto, Condorcet e 



iHMAMA 

Pervt-ncbe que derrubou o jockey-Nau-
Ich-Vullah não correu. Rateio 112SO0O. 

No 2" iraroo, 1603 inetroí, La ly fez 
esplendida corrida em 107 segundos 
com alguma facilidade. Vivére em 2» 
c 1'^pndillin em 3». Também correram, 
Ilulf \V«j/, Cocy, Risetto o Sir Tella-
innnd.—Orinuudo não correu. Rateio 
WSlilO. 

Nu 3» pareô. 1800 metros. Boreas em 
lat segun-tóH foi o vencedor. Rabellais 
nu 2" n Olinda em 3» logar. Talisman, 
Dora e Americana não correram. Ra
teio 108000. 

No I» pareô, 1800 metros, Babylonia 
em 122 segundos bateu os seus compe
tidores. Remise em 2» e All-Rightem 
3» logur. 

Sivu, Linds-Farne, Amazonas, Para-
guaya, Perception, Queenie não tive
ram classificação. Rateio 7ÜÍJ000. 

No •> pareô, handecap, 2000 metros, 
Porlu com facilidade em 137 segundos 
venceu os seus competidores, visto 
Martin que chegou em 2» não ter dis
putado licitamente a corrida. Diva 
em 3o. 

Ypiranga. Castiglione, Diomede não 
mereceram classificação. Carmen não 
correu. Rateio 448000. 

No 7» pureo, 181» metros, houve infe
liz partida, o quo deu logar a grandes 
reclamações por parte do povo. Oda-
lisr.a e Tinor, ambos favoritos, ficaram 
parados. Regente em 12lí segundos foi 
o vencedor. Druid em 2» e Bayoco em 
3», Vampa om ultimo. Rateio 428100. 
, O jogo da poule attingiu a avultada 
somma de 201:1008000, tendo a socie
dade um lucro bruto de 45:5008 e li
quido de 12:5008. 

Com importante programma realisa 
amanhã o Derby-Club o grande prê
mio Derby Nacional. O pareô, encer
rando parelheiros de nomeada e já co
nhecidos, deverá ser interessante pelas 
boas condições em que se acham os pa-

. relheiros. 
L. M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

AO NATAI.ICIO DE CARMEN ( 2 7 P S 

FEVEREIRO 1 8 8 7 ) 

De sobre as turmas do celeste coro, 
Alem do espaço do salão de estrellas, 
Do alto Erapirio. pressuroso desça 

Àlmo bafejo.' 

Dos céM os anjos congregados sejão, 
Entoem hymnos de prazer, de glorh, 
Louvem o dia que enllorou leu berço, 

Cura Beldade. 

Doces perfumes, cheiros delicados 
Osol derreta, em todooambienle vasto; 
Ar qne respiras deve ser tão puio, 

Quanto és formosa. 

Borde so a terra de fragrartfes florem, 
Ta|dz macia, onde o leu pé ropouse; 
Vieia se a selva de virosas folhas, 

De grata sombra. 

Trepida a lyinpba deslizando corra, 
Ronque a cascata, rumoreje a brisa, 
Canieni as aves, e repitão todos 

Teu doce nome. 

Formosas virgens companheiras tuas. 
Teço,, cn peitas para ornar-le a fronte 
K reQdâo honras, homenagens, cultos, 

Gomo Rainha. 

Dia soli^mn'', bello, primoroso. 
Qual r-s-ífl ma rme surííio comiiiío, 
Pedio me um canlo que triurnfe alroso 

Da mflo da morte 

T. CÂMARA. 

FACTOS E NOTICIAS 

Está na Corte o Sr. Alcides Catão da 
Rocha Medrado, director do Lyceu Mi
neiro e lente da Escola Normal de Ouro 
Pretu, e redactor proprietário da Re
vista do Ensino. S. 8. veio fazer acquisi-
ção de um prelo de impressão e mate
rial typogrftphico para a sua utii e 
interessante folha, a unic. — ao que 
nos consta— dedicada aos interesses 
da instruccão Publica, na» províncias. 

Ao nflsso illustrado e amável col
lega cumprimentamos cordialmente. 

Partio no dia 10 do corrente.com des 
tino uo Pará, o nosso collaborador 
Dr. Alcibiades Furtado, que vae assu
mir o cargo de juiz municipal em uma 
comarca d'aquella provincia. 

Contractado pelo 8r. Castro Lima 
para se oncarregar da parte illustrada 
—caricaturas e retratos—da Vida Sema
nária, partio ha dias para 8. Paulo o 
joven e distineto artista Bento Barbosa, 
nosso estimado collaborador. Breve
mente será publicado o n. 1Ü d'aquella 
folha, o primeiro quo será illustrado 
por Bento Barbosa. EsperamoLo de 
applauso engutilhado. 

Abrio-se ha alguns dias, ua rua dos 
Ourives n. 51, um novo estabelecimento 
photographico. Quer o Sr. Santos Mo
reira, quer o Sr. Guimarães são peritos 
e consummados photograpbos, e da ni
tidez e acabamento dos seus trabalhos 
são provas suficientes os retratos ex
postos. Além d'isso, não sendo inferio
res aos de outros ateliers, os retratos 
dos Srs. Moreira & Guimarães offere-
cem ao publico uma outra vantagem, 
que não ó para ser despresada :—a mo-
dicidade dos preços. 

Partio para a Europa na semana 
transacta o Dr. Henrique de Toledo 
Dodsworth, ajudante do Dr. Pedro 
Affonso,auctor das Chronicas Scientijicas 
que ultimamente publicámos com a as
signatura de Dr. Dodstol, S. S. vae a 
Pariz, sem caracter otlicial, fazer acqui-
sição do material necessário para o 
desenvolvimento, aqui, da vaccina ani
mal. 

Os estudantes de S. Paulo pretendem 
fazer honrosa recepção ao nosso illus
tre hospede, auctor das Farpas. 

Na reunião havida ali para aquelle 
fim, o acadêmico Alfredo Pujol, nosso 
distineto collaborador, oppnz-se com 
muito critério a que a projectada ma
nifestação tivesse caracter collectivo e 
fosse ruidosa. 

Ramalho Ortigão não è homem de se 
receber a foguetes e charanga; é preci
so que isso comprehendaiu quantos lhe 
queiram manifestar a sua admiração e 
a sua sympathia. Para melhor se con
vencerem d'isto, leiam a segunda das 
Cartas Paulistas, que hoje inserimos, 

A <:xp...si,;ãG arüsiiei de Firmino 
M.irit.- ro foi r-;fur<;u Ia por set-' *|t«i-
dms da Exma. Sra. D. Bertha ' >rligã-». 
tod-s muit" bem pintada, dignos de 
muita attern.à >. 

D'ellesdirú,opportun imente, <> nosso 
antigo e pr-stigioso collaborador Al
fredo P.ill.et.t. 

Recommendamos ao leitor a leitura 
do an núncio que, da grando e dicção 
il.ts obras com pie as d* C. C Branco, 
faz nesta folha o Sr. J, A. Roque, digno 
representante dus edictores purtu^ue-
ze.s Campos & C. 

Obras como esta dispensam reclames. 

RECE3EM0S 

— De que morreu o Dr. F. Quirino dos San
tos?, resposta ao Dr. Cliniaco Barboza pelo 
pelo Dr. Pedro Sanclie* de Lemos, 

— Da talha iiypogastríca pelo Dr. Pedro Cor
rêa de 51 icedn. 

— Arithmetica apontamentos por Marcon
des Pereira. —2o fase. 

—Ou heróes do trabalho, fnsc^. 18,19 6 -U EdiC-

tores Alcino Ar-inha & C. Porlo; filial na 
Corte n Agencia Coiumprcin, Porin^ueza, rle 
Louren..o Maiques d'Almeída. O fase. 20 e 
o ultimo d'esta importante obra. 

— LeSalon de La Uode, n . 2 9 ( 6 d e a g o s t o ) 

r e m e t l l d i pe la ca^a Au Peiíl Journal. 

— A Estação, IÕ do o r r -nte. 

ANNUNCI0S 

o ttdvoau<io Dr. Valentim Maga-
Ihà-fS étvncoutra Io no seu escriptorio 
toduso» dia", 1 IÍ 10 horas da manhã ás 
3 ' l i tard- a II .i a o C I T H I O t i . 

E>r. *J>- !•*» u o A /••>• \ «%»l«». —Advo
gado. Das lü ns 4 horas.- L-.cco das 
< * incellas II. 2. 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primurí>so volume de poesias,Mesao. 

temente impresso .*, duas cores. 30üpa 
gmas. 

Prcro ;w.)<"> 

A' venda nas livrarias Ciarnier e 
Laernuiert.e no escripturio d'esta folha. 

VERSOS E VERSÕES 

RAYMUMDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida

mente impresso. 

Preço. 2S000 

A' venda no escriptorio d'esta folha 
e nas livrarias Garnier e Laemmert. 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
O primeiro a publicar, RETRATO DE RICARDINA. todos os volumes serão 

[Ilustrados de uma esplendida gravura executada pelos Sis. 

C O N D E I X A , H E I T O R & L A L L E M A . N T 

Com este volume daremos, além da gravura um RETRATO DO ADCTOR 
aos 33 annos. mais tarde com outro volume, offereceremos aos nossos assignantes 
um bom RETRATO MODERNO DE 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A edição é LUXUOSA. A publicação far-se-ha em fasciculos de r a , ou 6 0 

paginas e uma GRAVURA, pelo preço de s o o r s , ca ia uma entrega quinzenal. 
Está aberta assignatura na Rua do Hospício n. 57, sobrado. 
Toda acorrespondencia a.I. A. Eoque, representante dos Livreiros edictores 

Campos & C , de Lisboa. Acceitam-se correspondentes nas províncias, dando-se 
oòas vantagens. Para tratar-se na ru i e numero supra. 

Obras que se acham á venda naRua do Hospício n. 07 sobrado. Succursal/de 

Erckmann Chatrian 
O ILLUSTRE DR. MATHEUS, 

um elegante vol. ornado com 
16 estampas e capa dês,-a!ia<ia 
por Bordallo Pinheiro 2$t>,j 

D. Guiomar Torrezã >. Moura 
Cabral. Gervasio Lobato. Fia
lho d'Almeida. Júlio ''ezar 
Machado e Cândido de M.i-ja-
luães Contos Côr de Rosa..... 2S00O 

Braz Tizana Júnior 
CASAM KXTO IMMACULAUO 3 » 

POR VÁRIOS ESCRIPTORES 

UNIVERSO ILLUSTRADO, 5 
vol. com534 gravuras 250000 

Campos & C. 

José Antônio de Freitas 

HAMLET. tragédia en, 5 actos, 
precedida dum notável estudo 
critico, um grosso vol 4$0<-K) 

OTHELO, tragédia em 5 actos. 1S500 

Henrique Lopes i e Mendonça 
O DUQUE DE VIZEU. rtram i 

em 5 actus. tendo junto A 
NOIVA, drama em 1 acto 45000 

SGANARELLO. comedia em 1 
acto de Molliére, versão 800 

Está aberta a assignatura do Jornal do Oomingo.dãj s-: grátis aos Srs.assi»nan 
tes os números que Lies faltarem. ° 



lyi A S E M ANTA 

IlUTjUI 
PROGRAMMA DA 9* CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

D O M I N G O 2 1 D E A G O S T O D E 1 8 8 7 D O M I N G O 
A O M E I O D I A E H P O N T O 

GRANDE PRÊMIO DERBYCLUB 
1» p areo—A's 12 hora xeeis jor—1609metros — Animaes estrangeiros de 3 annos, que não tenhão ganho Prêmios: 

600g ao primeiro 120$ ao segundo e 60fJ ao terceiro 

Nomes Pellos 

Corcovado Oastunho.. 
Cecv Idem 
Tiple Zítim 
Lyra Alazão 
Juanita Baio 
Etse Pampa .... 
Epílogo Alazão. . . . 

2», pareô—A's 123/4 h o r a s — E x t r a 

Idades Naturalidades Pesos 

3 ans R. de Jane.. 49 kil. 
3 » Idein 47 » 

Cores das vestimentas Proprietários 

S. Paulo.. . 
Idein 
R. dei Jane. 
S. Paulo. . . 
Idein 

47 
47 
47 
49 
49 

Giénate ouro Mario de Souza. 
Ouroebranco Coud. Fluminense. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Vermelho e preto Idem, idem. 
Grénat e lyrio D. A. 
Verde branco e encarnado Coud. Excelsior. 
Grénat e ouro Ooud. Carioca. 

-1450 metros—Animaes estrangeiros de 2 annos—Prêmios : 
segundo e 60g ao terceiro 

6O0S ao primeiro, 120$ ao 

1 Cinira Alazão 2 
2 Sir Telamonde Castanho. 2 
8 Rapid Alazão 2 
4 Lady Castanho. 2 
5 Cancaniere Idem 2 
6 Houguenot Idem 2 
7 Half-Way Zaino 2 
8 Phoanix Alazão 2 
9 Gentleman Castanho.. 2 

10 Kaumarito Zaino 2 
11 Black-Satln Preto 2 

8» pareô—A's 1 l/S h o r a - F r n g r c s s o -

Inglaterra.. 43 kil. 
Idein 45 » 
Idem 47 » 
Idem 43 » 
França 43 » 
Idem 45 * 
Inglaterra.. 45 » 
Idem.. 43 .. 
Idem 45 » 
França 43 » 
Inglaterra.. 45 » 

Ene. preto branco e faixa J. S. 
Rosa e preto Coud. Intimidade. 
Encarnado, preto e branco Vianna Júnior 
Azul o. O. 
Azul o ouro Coud. Alliança 
Proto e branco A. Michel. 
Azuleouro Coud. Hanoveriana. 
Encarnado azul e faixa Coud. Brazileira. 
Encarnado e azul Idem. 
Azul e amarello B. Rocha. 
Azul ouro e grénat J. S. Silva. 

-1750 metros—Animaes nacionaes de meio sangue—Prêmios: 
ao segundo e 80fi ae terceiro (ao primeiro. 160 

1 Gambetta Zaino 
2 Americana Tordilho.. 
3 Tenor Zaino 
4 Regente Castanho.. 
6 Odalisca Pampa . . . . 
6 Bayoco Castanho.. 
7 Druid Tordilho.. 
8 Monitor •... Castanho. 
9 G. Boulanger ex-D. Idem 

4» pareô—A's 21/4 hora3—Cosmos—1609 

S . P a u l o . . . 54 kil. Preto e encarnado 
R.deJane. . 52 » Ouro e azul 
S .Pau lo . . . 56 » Verinelli , \\ 
Idem 52 » Vermelho e preto 
Idem 52 » Verde branco i encarnado.. . . 
Idem 60 » Branco u encarnado 
R.deJane. . 56 ,, Branco encarna lo e faixa 
S. Paulo. . . 51 » Azul, branco e encarnado 
Idetn 52 » G-rmi vte prdto c 

M. G. 
D . Julia Vieira. 
Tattersall Campineiro. 
Tattersall Campineiro. 
Coud. Exce ls io r 
Oliveira J. & Lopes. 
Idem. 
Coud. Cruzeiro. 

Luiz Pradey. 

1 Remise Preto 
2 Amazonas Castanho.. 
3 Davbreack Zaino 
4 Paraguaya Castanho.. 
5 Queenie Idem 
6 Bonaparte Zaino 
7 Phedra Castanho.. 
8 Perception Idem 
9 Eehoron. . , . - Alazão 

10 Babylonia Castanho.. 
11 Liuds Farne Zaino 

3 ans 
3 » 

metros—Animaes 
160(J ao segundo e 8C 

França 49 kil. 
Inglaterra.. 49 » 
Idem 49 » 
Idem 47 » 
Idem 47 » 
Idem 49 w 
Idem 47 » 
Idem 47 » 
França 49 » 
Idem 47 » 
Inglaterra,. 47 » 

estrangeiros 
5 ao terceiro 

de 3 annos—Prêmios: ao primeiro 

Ouroe preto F. Schmidh. 
Azul e amarello C & F 
A z , 1 | e ™™ D . Julia Vieira. 
Azul e gréuat p . Lima. 
Azul o. o . 
Azul e palha J. p . de Castro. 
liucarnado e azul Coud. Brazileira. 
verde J- F. R. 
Grénat e rosa S. M. 
Havana e azul J. R.' 
Verde e encarnado Ernesto Wanninsherg. 

5. pa reo-A ' s 3 h o r a s - * » * , « « * * ™ ^ ^ g ™ ^ ™ ™ ° » J ^ * < i ™ paiz-Premios: 80O6 ao primeiro 

1 Satan Castanho. 4 ans França 56 kil. Grénateouro Marin fl« q n „ „ 
2 Dr. Cacete Zaino 4 » R. da Prata 52 „ Idem Mario de bouza. 
3 Scylla Castanho.. 4 » Inglaterra.. 52 » Grénat e violeta ".' Coud Rio de ! ,„„: ,„ 
i Coupon Alazão. . . . 4 » França. . . . - 54 „ Azul, branco e encarnado Coud'. Cruzeiro 

6»pareo—A's 3 3/4 h o r a s — o o v b y - c i u b — ( g r a n d e prêmio) 3200 metros—Animaes nacionaes de meio <• miro <•„„„„„ 
Prêmios: 5:OO0S ao primeiro, 1:U00J ao segundoõOOS ao terceiro o quarto salva a eWtrrda p u r 0 s a n S u e -

Dandy Douradilh 
Diva Alazão. 

3 Contralto Castanho. 

4 ans 
4 t 

S. Paul, 
R. de Jane.. 49 

30kil. Grénateouro F . Via 

Sybüla Zaino. 
Talisman... Alazão..... 6 

6 Boreas Castanho.. 

P a u l o . . 
Idem 
Idem 
Idem 

49 „ 
49 . 
52 » 
62 » 

r, L
 L ' r m i m a . 

Vai Ju no° O o u d - Fluminense. 
Y" ' , n e lJ ' 0 • Tattersall Campineiro. 
Azu , branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
Azul, branc*. ene. e faixa Idem 
Grénat violeta Coud. R. de Janeiro. 

7» pareo-A's4 1/2 h o r a s - L e m s r u b e r - 1 6 0 3 metros-Animaes de qualquer paiz que não tenhão ganho o nareo 
Rio de Janeiro-Premios: 800S ao primeiro, 100/) ao segundo e 80JJ\o terceiro K a , l u ° » pareô— 

1 Mirzador Zaino 4 ans França 58 kil. Ouro e preto v c , | , m : , . 
2 Dr. Caeete Idein 4 » R. da Prata 58 » Grénateouro '. '. j . w w n u u . 
3 Victorious Ideiu 4 . França 60 » Vermelho '. ". Tatt . r .ai i r>„~ • 
4 Baioco CaManuo.. 6 » S . P a u l o . . . 58 » Branco e encarnado.'.". ' . . . " . " OhveirT. * iTr? 6 '™ -

5 Pfrle. Zaino 4 „ França 58 „ Branco e encarnado faixa...'.. ' l iem Idem P<*" 
6 Plutao Alazão o . Idem 60 » Havana e azul p j o «™»' 
7 Peruana Zaino 4 u Inglaterra. 56 » Azul e amarello J. M. Rocha 

EMULSA0 
DE 

SCOTT 
r > E O L E O P U R O D B j 

FÍGADO D E BACALHÁO 
Hpíiisiiliitos ie cal e soda 

A p p r o r a d a p e l a . j u n t a , d e Hy-
g i e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v o r n o 

o 
T í s i c a , b r o n c h í t e e , es -

c r o p i i i i l a s , r a o h i t l s , a n e m i a 
d e b i l i d a d e e m . g o r a i , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-
f e c ç ò e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaese nutritiyaá 
do oleo, alf̂ m das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosjdM 
tos. A' venda nas drogarias e botica» 

COLLEGIO INTEÜ.4CI0NAL 

rURlOUDü l Oft 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO l | 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES! 
em legítimos e superiores chapei, 
inglezes e francezes encontram-sesj 

CHAPELABIA INGLEZA í 

especial só em chapéos finos] 

120 Rua ôo Ouyiior \ m 

&RANDE FABRICA DE FLORES 
BTTA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos OB gostos e preços, assi» j 
como 

GRIÍEDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
•ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem .enfiammendaa, que «* 

executadas com a maior protnptidiftj 
esmero e modicidade de preços. 


